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RESUMO 
 
 

O ato de consumir é algo que faz parte do ser humano e da vida do 
mesmo desde o principio da existência da espécie. Contudo, o consumo tem 
deixado de ser algo essencial e tem gerado o adoecimento da população, deixando 
então de ser consumo para que passe a ser considerado consumismo. O presente 
trabalho tem como objetivo verificar a relação existente entre o consumismo e o 
indivíduo que lida com este diariamente. Para que esta analise fosse realizada, foi 
produzida uma pesquisa bibliográfica, que teve como base de pesquisa artigos que 
discorrem acerca da temática aqui explorada. O processo de pesquisa elaborado 
permitiu que fosse possível ser verificada a importância de estudos acerca do 
consumismo, visto que o mesmo deixou de ser um problema somente do indivíduo, 
passando assim a ser um problema social.  

 
Palavras Chave: Consumismo. Individuo. Sociedade. 
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ABSTRACT 
 
 

The act of consuming is something that is part of the human being and his 
life since the beginning of the species' existence. However, consumption has ceased 
to be essential and has generated the sickness of the population thus ceasing to be 
consumption to be considered consumerism. The objective of this study is to verify 
the relationship between consumerism and the individual who deals with this daily. 
For this analysis to be performed, a bibliographic research was produced, which was 
have like base research in articles that discuss the theme explored here. The 
research process developed made it possible to verify the importance of studies 
about consumerism, since it ceased to be a problem only of the individual thus 
becoming a social problem. 

 
Keywords: Consumerism. Individual.  Society. 

 
 

INTRODUÇÃO 

 

 

A sociedade atual tem o consumo como sinônimo de prazer e satisfação.                       

Consumir deixou de ser um ato de necessidade para subsistência.  

Influenciados pela mídia que oferece padrões a serem seguidos, as 

pessoas estão buscando cada vez mais o modelo de vida que lhes é apresentado, 

vivendo numa intensa busca de satisfações que são constantemente ofertadas. 

Contudo, a busca por satisfação está adoecendo cada vez mais a sociedade 

trazendo somente benefícios temporários. 

As pessoas, de maneira geral, têm perdido a noção de suas verdadeiras 

necessidades e estão, dia após dia, deixando de diferenciar o consumo do 

consumismo. Em nosso país e no mundo pode-se afirmar que a realidade se 

apresenta da mesma maneira. O consumo refere-se ao que vem a ser básico e 

necessário para que possamos viver já o consumismo está relacionado a tudo que é 

supérfluo. As pessoas são facilmente influenciadas pelo marketing, acreditando 

assim que realmente precisassem daquilo que lhes é ofertado, como se o produto, 

ou a ideia, realmente fossem essenciais à sua vida. Esta crença gera uma falsa 

necessidade relacionada ao produto.  

 
O significado de consumo na contemporaneidade constitui-se num 
meio de manipulação das massas, ao propagar valores que 
associam o consumo ao prazer, liberdade, razão e progresso. O 
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autor explica que o status é denominado pelo lugar ocupado 
socialmente e economicamente que são demonstrados através dos 
meios de consumo, nem mesmo a renda é levada em consideração, 
porque os produtos oferecidos aos consumidores tem outros 
similares acessíveis para as diversas clientelas existentes na 
sociedade. (1)  
 

O consumismo e as consequências que o mesmo gera tem sido cada vez 

mais observado, visto que este tem causado problemas a uma parcela significativa 

da população mundial. A temática foi eleita como assunto principal para que fosse 

discorrido por alunos que realizaram o ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio) em 

sua edição do ano 2014 (2). Este trouxe como tema central a “Publicidade Infantil no 

Brasil”, levando em conta a influência do marketing para a formação de adultos 

consumistas.  

As consequências de tal comportamento para a sociedade são muito 

graves, uma vez que as pessoas usam do mesmo como a possível solução dos 

mais inúmeros problemas, ou ainda com o intuito de que este satisfaça seus 

desejos, estando estes relacionados a prazer, poder ou mesmo impulso. Assim, as 

dividas aumentam, a situação financeira pessoal, municipal, estadual, federal e logo 

mundial é comprometida, uma vez que a economia é prejudicada quando os valores 

referentes às compras realizadas são vezes maiores quando comparado aos valores 

relacionados às contas quitadas pela população.    

 
Um dos maiores impactos mundiais causados pelo capitalismo foi o 
consumismo. A troca de produtos que surgiu na pré-história como 
forma de organização social, foi se transformando ao longo do tempo 
e o consumismo tornou-se sinônimo de poder, status, superioridade 
e não mais uma necessidade básica de sobrevivência. O “ter” ficou 
muito mais importante do que o “ser” e o ato de comprar deixou de 
ser necessidade e se transformou numa fonte de prazer para as 
pessoas, um prazer que, quando em excesso, caracteriza um 
desequilíbrio psicológico denominado Oniomania. (3)  
 

Deve-se também levar em conta que, o consumismo gera consequências 

não somente para aquele que se submete ao mesmo, para este reflete de maneira 

direta, todavia, faz-se necessário que suas relações pessoais, profissionais e saúde 

psicológica sejam também levadas em consideração, assim como, ainda que de 

maneira indireta, o meio ambiente, a economia, e mesmo ao próximo como sendo 

influenciado pelo primeiro. 
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Vê-se então a necessidade existente em discorrer sobre o mesmo, sobre 

as consequências que este gera, e sobre o quanto o ser humano tem sido 

influenciado quando encontra-se frente ao mesmo.    

 

 

METODOLOGIA 

 

 

O trabalho aqui apresentado trata-se de uma pesquisa, que busca 

investigar acerca do consumo e de como este, a partir do momento em que deixa de 

ser consumo e passa a ser consumismo, afeta a vida dos indivíduos de maneira 

geral. As discussões realizadas sobre a temática foram feitas sob um viés 

psicanalítico. 

Para que o mesmo fosse elaborado, realizou-se uma revisão, a qual teve 

como base material retirado de artigos pertencentes a periódicos digitais, datados a 

partir do ano de 2008. Devido ao fato da temática ser amplamente discutida, existe 

uma riqueza de informações referentes a mesma, que em muito auxiliou a produção 

deste artigo.  

 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

O Consumismo 

 

 

De acordo como dicionário Aurélio (4), a palavra consumismo significa 

“hábito ou ação de consumir muito, em geral sem necessidade”. A partir disso, 

faremos uma análise semântica de tal expressão e assim, relacioná-la ao que a 

psicanálise nos diz sobre tal comportamento. 

O sufixo –ismo,  possui pelo menos seis possibilidades de significado: 

Fenômeno Linguístico, Sistema Político, Religião, Doença, Esporte, Ideologia, entre 
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outros. “Ao contrário do que algumas pessoas pensam, o fato de ter um mesmo 

morfema não garante que haja uma mesma interpretação da palavra em si.” (5) 

Observa-se então que, o consumismo, tornando-se uma compulsão, 

caracteriza uma patologia comportamental conforme indicação do sufixo 

mencionado acima, se relacionando então na possibilidade de doença. 

Faz-se oportuno ainda citar que os termos "consumismo" e "consumição” 

apresentados pelo Dicionário Aurélio (4) são bastante próximos. Enquanto o 

consumismo nos apresenta a idéia de consumo exagerado e a tendência a comprar 

exageradamente, é no segundo termo que o modo de gozo presente nessa 

tendência ou impulso se explicita: "consumição" indicando o ato de consumir(-se), o 

efeito de consumir.  

 

 

Consumo, consumismo e o ser humano 

 

 

No tópico anterior, se discorreu acerca do uso do sufixo –ismo, e quanto a 

como o mesmo pode transformar uma palavra, modificando seu significado, e logo, o 

peso que a mesma carrega consigo, além de sua relação com a palavra 

consumição. Consumo vem a ser, de acordo com o dicionário Aurélio, “o ato de 

consumir algo, de gastar, podendo também significar algo que fora utilizado”. (4)  

Nota-se, e vem a ser inegável o fato de que o indivíduo consome ainda 

antes do momento em que vem ao mundo. “É possível viver sem produzir, mas viver 

sem consumir mostra-se uma situação bastante difícil uma vez que o ser humano 

depende do consumo para garantir sua sobrevivência.” (3). Para que a população 

fosse gerada, foi necessário que consumissem nutrientes e tudo o que vinha a ser 

imprescindível para que se desenvolvessem. Em seus primeiros anos de vida, os 

seres humanos foram constantemente abastecidos por aqueles que se 

responsabilizavam pelos mesmos, e destes era consumido tudo aquilo de que 

precisavam. Consumiam então o amor, o cuidado, o alimento, a atenção e logo, o 

tempo e a dedicação do outro. Com o decorrer dos anos, nota-se então que o 

homem buscava, e busca, resolver a questão da sobrevivência por meio de aparatos 

mais simples, tais como comida, abrigo e prole. (6) 
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Em um primeiro momento, fora entregue aquilo que faz-se ser essencial. 

Proporcionaram então o que vinha a ser necessário para que os seres humanos 

crescessem e mesmo sobrevivessem. Seguia-se então o antigo discurso ético 

advindo da filosofia grega, onde considerava-se a felicidade um bem associado ao 

exercício da virtude, postulando que os bens exteriores são incapazes de trazer 

estado de plena beatitude. (7) 

 Contudo, com o passar do tempo, os seres humanos passaram a buscar 

não mais somente pelo necessário, procuravam por tudo o que ultrapassa o limite do 

que vem a ser primordial visto que o necessário não mais o satisfazia. Iniciou-se 

então a busca por propósitos que pudessem dar sentido à vida e ao existir (6). 

Lacan (1974 apud Rosa, 2010) (8) observa que na medida em que a realidade é 

constituída com o prazer, interessam as relações do homem com os objetos de sua 

produção, uma vez que “eles serão objetos de suas necessidades, mas também de 

seus desejos, e é patente que há uma distância entre a organização das 

necessidades e dos desejos”. Lacan (1974 apud Rosa, 2010), aponta ainda que os 

objetos “além de seu valor de uso – há sua utilização de gozo”, seu valor de gozo. 

(8) 

Os seres humanos então passaram a se encontrar em um lugar onde 

aprenderam que os melhores são os que possuem mais, e assim começaram a agir 

com o intuito de alcançar esta posição. O consumo então deixou de ser algo crucial, 

evoluindo e ressignificando-se de maneira notável, apresentando um diferente 

sentido. “Nesta sociedade do consumo, dentro da qual nos encontramos, o 

consumismo emerge com um valor moral.” (10)  

 
A saciedade própria da sociedade de consumo burguesa recobre o 
vazio material com um espírito vazio e põe no imperativo de gozo 
consumista a missão de falsificar a superação da contradição entre o 
acúmulo e a distribuição dos bens. Num shopping center tudo se 
passa como se ao mesmo tempo estivessem presentes a 
abundância e a distribuição dos bens e a alegre excitação do 
acúmulo dos mesmos. (10) 

 
É neste momento que o consumo passa a ser consumismo, “quando não 

existe um reconhecimento por parte dos consumidores do que de fato estão 

adquirindo, e tal produto passa a ser considerado como um meio de obter satisfação 

das necessidades.” (1). “A acessibilidade ao gozo imediato embota sua percepção 

valorativa interior em relação ao mundo, tornando o indivíduo cada vez mais incapaz 
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de superar suas limitações”, assim criando novas necessidade para realização 

ímpeto do gozo. (11).  De acordo com Freud, (9) os homens apresentam três 

principais mecanismos de enfrentamento para contrariar a sua experiência de 

sofrimento no mundo, uma destas vem a ser a satisfação substitutiva, momento no 

qual o objeto toma o lugar do sofrimento, paralisando o mesmo momentaneamente. 

Este então compra por não saber lidar com aquilo que lhe aflige.  O consumo passa 

a ser consumismo quando a necessidade passa a adoecer e a se tornar doença. 

Inicialmente,  

 
existiu uma sociedade de coletores, que apresentava como principal 
característica, a produção, somente para a sobrevivência, já na 
sociedade de produtores, iniciou-se pelo acumulo de produtos, e o 
que era levado em consideração para que um bem fosse   
considerado bom, este precisava durar, e a partir disso transmitir 
segurança. (1) 

 
A segurança e os valores iniciais foram substituídos, visto que hoje já 

“não se consome mais pela qualidade do produto, porém, para satisfazer uma 

necessidade interna que não pode ser apaziguada pela posse do produto.” (1). O 

consumismo acontece quando “o indivíduo consome pelo próprio ato de consumir, 

ao invés de consumir produtos de que necessita, até mesmo porque, não consegue 

estabelecer com clareza o que está comprando, porque e para que.” (1). Para Lacan 

(1974 apud Rosa, 2010) (8), o consumismo pode ser explicado pela busca 

desenfreada em suprir pulsões. “Há sempre uma atividade em jogo na pulsão; 

portanto, ao invés do “se devorar”, “se consumir”, ele propõe o “se fazer”, “se fazer 

devorar”, “se fazer consumir”. É nesse “se fazer” que a atividade da pulsão se 

concentra”. (8) 

De acordo com a psicanalise, o consumismo é algo significativo 

justamente pelo fato deste “apoiar-se nas fixações alienantes do sujeito, na 

cristalização de suas posições de gozo, a ideologia afirma e sustenta a condição 

neurótica e compulsiva do consumismo e da busca irrefreada de satisfação 

particular como norma” (10), transformando toda posição contrária em recriminável e 

toda interposição em obstáculo. O consumismo então deixa de ser relacionado 

somente à questões materiais, proporcionando assim a elaboração de valores e 

novas considerações. O homem deixa de ter o ato do consumo como algo voltado 

somente ao que lhe é necessário para sobreviver, ele passa a utilizar do mesmo 

como algo que não alimenta somente seu corpo, mas sua alma. “O consumismo 
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aflora na subjetividade humana como uma forma de se desviar a atenção individual 

em relação aos problemas cotidianos que assolam a sua vida prática” (11), 

tornando-a psicologicamente mais suportável. 

Devido ao poder que o ato de consumir exerce na vida do homem, a 

sociedade tem utilizado do mesmo como uma ferramenta, exercendo assim o 

controle, daqueles que tem sobre aqueles que desejam ter.  

 
A sociedade está modificando o homem quanto a sua estrutura 
existencial, gerando sintomas como angustia, depressão, estresse e 
ausência de sentido, de modo que alguns teóricos investigam a 
relação do consumismo com o vazio existencial. (12)  
 

“A psicanálise explica que o consumo compulsivo, é um apelo 

inconsciente para compensar um vazio, e uma busca de compensação de carência 

afetiva” (13). Frankl (1989 apud Carneiro e Abritta, 2008), define como uma neurose 

de massa o vazio existencial. Segundo o autor, o vazio existencial configura-se em 

uma busca constante por um possível sentido para a vida. O mesmo pode ser 

criativo, expansivo e transformador, contudo, a atual sociedade depara-se com algo 

que tem provocado “a morte das ideologias, o domínio da tecnologia em detrimento 

do contato com o outro, a perda das tradições, o empobrecimento do ser e a 

supervalorização do ter, a neurose de massa”. (6) 

Então, se o consumismo vem a ser descrito como algo tão negativo e 

devastador, o que no ato faz com que este venha a ser tão frequente e porque 

repeti-lo constantemente? Assim como fora discutido anteriormente, o consumismo 

recebe o sufixo -ismo com o intuito de que o mesmo venha a ser caracterizado como 

doença. O ato ocorre de forma cíclica, a partir do momento em que o indivíduo, 

buscando suprir a necessidade que sente por algo (sendo este algo um objeto, 

pessoa ou mesmo sentimento) recorre às compras para que possa preencher desta 

forma a necessidade que gera desconforto e sofrimento no mesmo. Porem, este 

sentimento de recompensa gerado pelo consumismo é algo momentâneo, o que faz 

com que o ato deva ser repetido de modo frequente, proporcionando assim 

satisfação e realização. Os sentimentos desencadeados pelo ato de consumir o 

tornam viciante, e assim como grande parte dos vícios, traz consequências 

negativas. Após consumir de maneira desenfreada e irracional, o autor do ato deve 

lidar com as cobranças referentes as compras realizadas, o sentimento de culpa por 

tê-las feito sem que lhe fosse necessário e mesmo pelo sofrimento em notar o quão 
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desnecessária fora a aquisição feita. Pessoas que desenvolvem o transtorno estão 

sempre insatisfeitas, e mantem-se sempre ansiosas pela próxima compra. (13) 

Além de tudo o que o consumismo causa, este traz consigo o efeito de 

gerar a despersonalização humana, onde “o sujeito interiormente constituído por 

uma singularidade inalienável é drasticamente modificado para uma mera coisa que 

pode ser descartada a qualquer momento” (11), de acordo com o interesse do 

usuário e as flutuações da moda. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

 

Ainda que o consumismo seja constantemente apresentado como algo 

prejudicial ao indivíduo, é impossível que não venhamos a notar que o mesmo 

desenvolve um importante papel na sociedade.  O consumismo apresenta-se hoje, 

como base de uma organização social, onde a produção ocorre devido a renovação 

da necessidade apresentada pelo ser humano em consumir tudo o que faz-se ser 

“necessário” ao mesmo.  

Apesar da necessidade da existência do mesmo, chega-se a um ponto no 

qual até mesmo o que não imaginávamos ser possível comprar ou vender, passou a 

ser comercializado. O ato do consumo desenfreado, sendo caracterizado então 

como consumismo, dá-se devido a necessidade constante que o homem possui em 

suprir todo e qualquer vazio, visto que a incapacidade do mesmo em lidar com o 

sofrimento o move a preencher o que lhe falta. 

A psicanalise vem então com o intuito de apresentar ao indivíduo que, 

não é recente o movimento constantemente realizado por este de buscar em bens 

materiais o preenchimento de um espaço que não faz-se completar por isto. Desta 

forma, vê-se que existe uma dificuldade em se ter que lidar com algo que encontra-

se tão intimamente relacionado ao individuo e à sociedade como um todo. Contudo, 

é necessário que o ser humano possa ser orientado quanto a posição que deve 

tomar perante tudo ao que a sociedade o expõe. Este precisa ser amparado, para 

que assim, as complicações que apresentar e que estiverem relacionadas a seu 



16 
 

bem estar psíquico possam ser devidamente tratadas, e não somente remediadas 

de maneira temporária por meio da aquisição de bens materiais. 
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